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É 
«Processos profundos, mas 

tentos na sua generalização, 
ões tacnoló- 

Portuguesas estiveram reuni- 
dos, da 11 a 15 de Maio (G- 
timo, nas | Jornades Nacionais países que, dispondo de uma 

base científica e industrial, es- . 
tejam dispostos a concentrar 
estorços para alterar nas pró- 
ximas décadas a sua posição 
No mundo é para apagar os 
sinais mais notórios do seu 

Ciência & na Tecnologia cria 
condições sólidas para res- 

DESENVOLVIME ' 
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' : «Torceira Vaga»- dá-o agora à 
estampa. Nele ee roefere que 

cas dos dois utimos sécuilos, 
QqUe nas próximas décadas 
pode vir —A muda & face das 

. SEonomias e & atterar à posi- 
€ retatira dos páises em ter- 

pô-los em con- — ponder com êxito a essedesa--— “ 
facto uns com os outros, e a — fio. São várias as razões pelas e : 
Gobater O que fazem, com que ' . Í 
fazam o o que poderão fazer. PEA 
Estveram presentes mais de — Quaie é vital apostar desde já gindos da política mentínca 62 
m) Investigadores (também — 9% Investigação Científica é e Que permitem, sirávés de uma É 16 | 
muitos estran- ecnológica: : H Coordenação e —— 
guiros) de disciplinas tão di- e Permitirá a valorização “WMM 71 

mmlm:nmbueçool dos humanos € o ex- ais e financeitõe, realizar as É 18 |É 
: 9e" — tímulo à criatividade, tarefas acções: 5 | 

nética ou as ciências do mar. —— estas que são vitais para uma — Formação de recúrsos hu- a 
Tudo com o objectivo mudança do lugar de Portugal Manos nessa área (bolsas; es- terminado de definir as linhas — no contexto das nações euro- 

x de evolução da nossa investr - pelas. Tomar Portugal um m- À . — BReforço das inra-estrs- geção científica é g de 3 tutas clentíficas e de apõio É nas ároas Seja ela científica ou artística, À iscnológico; & 1 
tégicas para o desénvott * é contribuir para que gradual- ” ã doe projectos de 

Nic onde Portugal possui c — sição de pela auasada a Eº 18D estratágicos pará siguns 
dereconhecidonívei — ropa | isguties iin al as teel 
sentdo ne proced * FPermilirá manter as Un iuindfetitertaaa lalh ss 

Portug em —À ó à discussão de m-nuqâ Wmauuçlolm; & novas áreas que ectual 

Cispõem de verbas já indexa- - nosso sistema universitário . "'::W“' 

l.ª:: ção “—ºmlçlº dod.ºonhed português. | , .' português. 
da JMCT/%IM“ .'.'râ mento científico e tecnológico. — Q facip de &. 1ãD apóntar 

nológica, a entidade e Tomará possível comple- o R desde já para objectivos estra- 
nadora da respectiva política — tar a formação universitária de OGRAMA tógicos, reforçará ainda a ca- 
no País e organismo maneira & criar um número :353;21:3'0: pacidade.nagocia! p 

crescente de técnicos é qua- .. Naçooperação cientifica e tac- 
dros Mn:º i a .E TECNOLOGIA N notógica 
conhecedores da mundo e M. : 

CAT: UMA APOSTA realidade do País, que sejam «Materializar à aposta na É 2. Programas Especiais 

É UM DESAFIO assim capazes de apoiar decir — Ciância é Tecnologia exige | : 
savamente o estorço de mo- — &mpliar os estorços realizados |: — Programãs dirigidos & do- 
demização da agricuítura, da — até agora. Por isso a JNICT mínios -Ciantíficos avançados á 

Do muito que se disse mo — indústria e dos seviços. inícia em 1967 um Programa nos queis 6 País dispõe de ca- . 
iongo de uma semana de de- e Tomará víável lançaí em %”W'n: vl e destinaddos ine 'i'iomomr: a “ameto c imemen d me noveaetoras podiíiol MAGRANA Ses grunos pomuguênte dom 
- mmmm :x"mv':zmlivls 9$ 1, Programas Dinamizadores oomgmlmmpº'rmogrmbºzz : ' ro, ' : 

para onossa País. Por - que venhamos a tomar-nos São programas integrados " w mlógd. ºmlep:oonçr:ºoumm 
"'ººâ.º'.a.':.'i"w""'ª nologias é6stão a5 80 * de 14D que vão da investiga- - | paisas. ' 

100 extemas, deve sim, apos- — cessee produtos e sactoras, - S fdamental aló à valor- o : 
JSar no sector, nos cientistas e Y zação dos resultados da in- . Estão desde já previstos . 

, € transformar-se º m ao País definir gaç : m-mv»mmnnl em 
esidante da JNICT, — Éreas cas e ógir =na . come: 

mm%m. designa de m:.mwukmhmauoxl—º 3 %oºio Storço é dinamil- — trmunologia; 
mente reconhecido comao s grupos científicos = ó «:omrn:ª. produhor de cultura gl. : a na Europa, con- d.ºqu.º País dispõe. . _lnvliumql,o Ciéntifica 

. ibuindo assim para a afirma-. 6 p n S Ajunia divuigou duranto 88 — c5o / o cilerenci id gn tee Ciências da Terra; 
.luuuhsª “"'-mm“'":l-" - no espaço da CEE, espaço de — uma área : 
.. Sua aectuação que — UMA Europa abertá so mundo. . gica seleccionada pela sua po- 

S GUAS Son: Da expioração dos oceanos estratógica para o de- 

pos em que Portuga! se pode — A JNICY vai começar por 
um - lunçar programas 

euopeus. : dores em quatro áreas: 
e Constituirá um instry- - — Biótecnciogias 

mento privilegiado para tor — Microelecirónica, informá- 
telacer relações tom paisas € — tica, robótica 
Zónas do mundo i — Cilências e T i 
Europa — dos EUA ao Extremo — dos materiais 
Oriente & ao Brasit - que têm 

“ãos. conetíficos. 
Ppolíticos € SocIaS. 

gr 

o os ogoamúu dinamiza-: 
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» Renovar as oficinas de . 

apooo à investigação e to de- 
- Pr 

. de Recursos Humnmo Dest- 

presas». 

progeamas que 
exigem l cooperação de 

Aquipas e centros de in- 

dois programas específicos: 
— Programa de Ro'om . 

Regionalização das Grandes 
MÍI: -ostruturas Gomtml em 
Gl 

nwomtml 
-Amnato 

ção de 
teressadas em agiroximar-se 
Ou desenvolverse nessas 
óreas. 

— São Programaa de médio 
prazo, destinados & preparar 
hoje àas Condições que nos 

a desa- 

em programas. interfacion: nais 

— São 
dos, otu S6ja no seu desenvol- 
vimento procturar-se-ão en- 
contrar sinergias entre eles e 
deles com 08 programas em 
domínios avançados € os es- 

resulta niaturalmente da impor- 
tância decisiva .da fertilização 

* cruzada das técnicas em perí- 
odos de rápida e diversificada 

OS PROGRAMAS 
E AS JORNADAS 

Estas foram &s tinhas garais 
du mooohqwamam os 

ou]a upnmmlo o Ilnçl« 
ento 

ção do sector em termos de 
recursos humanos: dispont- 
veis, suas capacidades e cont- 

discussão conjunta e E capaci- 
dade de propósta em comum 
de várias oquipas e investiga- 
dores, com a preocupação de 
maguammndo,nhm 

€ No caso dos Prógrimas 
€ dos prógra: 

mas «horizontais» iniciar, : 
mesmo que em termos expio- 
ratórios, o envolvimento dée 

associações 

objectivo de 
aprofundar e$s€ wolvi- 
mento). 

- Choegar à uma primeira 
m«-muamo«w— 

cmnmu Tomobom 
em eluu € que tenham um 
carácter de especial. relevân- 
cia e/ou urgência. 'Espara-se 

mer dessás áress. 

— São. prograeas integra- 
dos, no sentido um cobrem 
um conjunia de elos distintos, 
mas. relacionadoas da cadeia 
de investigação — do estado 
dos contrecimentos nas Ciên- 

B ao 

. que 08 Prog 
dos sejam: ; a vros 
anos ou mmu.lmau ) 

desenvolvintanto 
mmummn- 

cientifica « 
— Reforçar & tedê nscional 
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